



            REQUERIMENTO N.º ......2794............, DE 2003

REQUEIRO, com fundamento no artigo 165, IX,  da XI Consolidação do Regimento Interno, que seja consignada na ata de nossos trabalhos manifestação de pesar  pelo falecimento, em 19 de agosto de 2003, do Senhor Pedro Alves Ferreira, ex-prefeito e ex-vereador do município de Lagoinha.

REQUEIRO, ainda, que desta manifestação dê-se ciência às autoridades locais.





 
 JUSTIFICATIVA
Pedro Alves Ferreira nasceu em Lagoinha, no dia 1° de julho de 1914, sendo filho de Luiz “Mané” de Souza e Cândida Alves Ferreira.

Casou-se em 15 de fevereiro de 1938 com Dona Joana Cândida Oliveira, também natural de Lagoinha, tendo sido ela alvo de grande admiração e orgulho por parte de Pedro “Mané”, como era carinhosamente conhecido o ora homenageado, pois em todos os momentos de sua vida D. Joana  sempre esteve ao seu lado. 

Ambos não tiveram filhos biológicos, mas ao longo do tempo adotaram 34 (trinta e quatro) fihos, que foram recebidos e acolhidos com todo carinho e amor.

Pedro “Mané” foi um homem tão querido por sua comunidade que, juntamente com sua esposa, tiveram 600 (seiscentos) afilhados, pois não haveria para as pessoas que lhe confiaram tal missão maneira mais honrosa de prestarem seus agradecimentos, por tudo que o homenageado fazia em prol destes e dos menos afortunados.

Em sua carreira política não foi diferente, pois Lagoinha e seu povo de origem humilde sempre ocuparam lugar de destaque em seu coração.

Prova disso é o breve relato que se segue em que são mencionados alguns de seus principais feitos.

Na década de 40, Lagoinha era distrito da cidade de Cunha, o que acarretava sérios transtornos e dificuldades para os lagoinhenses. Em razão disso, Pedro “Mané”, revestido de todas as forças e amor, ainda alicerçado por sua influência e respeito perante os políticos da região e até mesmo de outras partes do Estado de São Paulo, não mediu esforços até conseguir realizar o tão sonhado plebiscito, o qual permitiu que, após a expressão da vontade popular, Lagoinha passasse a ser distrito de São Luiz do Paraitinga.

Mas não parava aí a luta por essa terra e por essa gente que tanto amava. Tanto que, em virtude especialmente de sua incansável luta, em 1953, Lagoinha foi emancipada, tornando-se município autônomo. Em 1954, o povo lagoinhense via com seus próprios olhos a árvore da esperança se frutificar, pois iam pela primeira vez às urnas eleger seus representantes.

A partir de então Pedro “Mané”, já totalmente consolidado na vida pública, começou a traçar juntamente com seus pares o futuro da cidade, tendo sido eleito diversas vezes prefeito municipal e exercido, mais precisamente, os seguintes mandatos: 1954 a 1958, 1963 a 1966, 1970 a 1974 e 1977 a 1982. Vale lembrar ainda que de 1° de janeiro de 1989 a 31 de dezembro de 1992 o homenageado foi vice-prefeito de Lagoinha, tendo em 1989 assumido interinamente, por seis meses, o cargo de prefeito.

De 1959 a 1962, Pedro “Mané” esteve no Poder Legislativo, tendo exercido, com dignidade e decoro, o cargo de Vereador em Lagoinha.

E como é sabido por todas as pessoas, não apenas do município supracitado, como também de toda a região do Vale do Paraíba, quando “Seu Pedro” não estava à frente do Executivo Municipal, não se eximia de colaborar para o desenvolvimento da localidade no que fosse possível.

Em 19 de agosto último, Pedro Alves Ferreira teve seu passamento. Essa data, sem dúvida, entrou para a história de Lagoinha, pois diante da triste notícia, tudo e todos (que, repentinamente, sentiram-se órfãos) pararam, tendo-se verificado marcante comoção social no município.





            Sala das Sessões, em





            EDMIR CHEDID
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